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RESUMO 

Introdução: A crescente população mundial e a extinção das abelhas são temas que tem 

preocupado toda a sociedade em todo o mundo pelo motivo desses insetos serem 

importantes polinizadores de culturas agrícolas. A maioria das culturas cultivadas em 

ambientes urbanos precisa de abelhas para a polinização. No entanto, pouco se sabe sobre 

as populações de abelhas em áreas urbanas e pouca atenção tem sido dada à função destes 

polinizadores nas cidades. A criação de abelhas nativas ou abelhas sem ferrão é chamada 

de Meliponicultura, e por não possuírem ferrão, essas abelhas têm sido utilizadas em 

muitas situações. Portanto, faz necessário estudar a ecologia das abelhas polinizadoras 

em jardins urbanos e contribuir para a agricultura urbana. Objetivos: Portanto, pretende-

se abordar questões como a diversidade de abelhas em áreas urbanas, bem como examinar 

a atratividade das plantas hospedeiras em hortas e jardins urbanos, e examinar os efeitos 

da paisagem e das variáveis locais sobre a presença de abelhas em jardins urbanos. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, para tanto foi realizada 

investigação na base de dados Web of Science, a coleta de dados foi realizada entre os 

meses de agosto e setembro de 2023, utilizando os descritores “pollinator* OR 

pollination* OR bee*” AND “urban garden* OR urban agriculture* OR city garden* OR 

city agriculture* OR green roofs*”, dos anos de 1990 a 2023. Resultados: Após análise 

dos títulos e resumos dos artigos restaram 42 para compor nesta pesquisa. Os dados 

mostraram que os ambientes urbanos, especialmente os jardins urbanos, contêm uma alta 

diversidade de abelhas, sendo as abelhas melíferas a espécie mais dominantes nesses 

ambientes; que  as plantas nativas eram mais atrativas para as abelhas do que as plantas 

não-nativas; e por fim, a maioria dos estudos mostrou o papel negativo da urbanização na 

presença de abelhas. Por outro lado, muitos estudos têm demonstrado que a presença de 

espaços verdes ou jardins tem um efeito positivo na presença de polinizadores. 
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Conclusão: Os ambientes urbanos possuem uma grande diversidade de plantas e abelhas 

o que proporciona uma boa oportunidade para aumentar a produção agrícola nestes 

ambientes. Plantar plantas nativas e criar ninhos artificiais para abelhas solitárias e 

zangões pode ajudar a atrair mais abelhas para ambientes urbanos. A conversão de 

relvados em recursos florais ou a realização de atividades agrícolas em torno de espaços 

verdes também pode ajudar eficazmente a aumentar a produção agrícola na cidade. 
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